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	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS
TEÓRICAS              PRÁTICAS
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS
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	Melhoramento genético de plantas
	4 h
	
	60

	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	
	

	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Juliana Bernardi Ogliari

	II. PRÉ-REQUISITO (S):

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	
	

	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	

	V. EMENTA

	Sistemas de Reprodução. Estrutura Genética de Populações. Base Genética dos Caracteres. Componentes da variação contínua. Métodos de Seleção e Desenvolvimento de Cultivares. Interação genótipo x ambiente. Ensaios de procedência e progênies

	VI. OBJETIVOS

	Capacitar o aluno na aplicação dos conhecimentos básicos de genética no desenvolvimento de técncias especializadas de cruzamentos e de sistemas de seleção para obtenção de genótipos superiores.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Capacitar o estudante a conceituar Melhoramento de Plantas e identificar seus objetivos. 
· Capacitar o estudante a conhecer a base genética da evolução. 
· Capacitar o estudante a compreender os diferentes sistemas de reprodução das plantas e suas implicações no melhoramento. 
· Capacitar o estudante a identificar o comportamento dos genes e sua relação com o fenótipo e o tamanho das populações segregantes. 
· Capacitar o estudante a quantificar os diversos parâmetros genéticos envolvidos no conhecimento da base genética das características. 
· Capacitar o estudante a manipular germoplasma de autofecundação com o objetivo de obter variabilidade e selecionar tipos de alto potencial genético. 
· Capacitar o estudante a manipular germoplasma de fecundação cruzada com o objetivo de obter variabilidade e selecionar tipos de alta capacidade genética. 
· Capacitar o estudante a caracterizar populações de fecundação cruzada, identificar processos de controle da polinização e utilizar adequadamente os efeitos de endogamia e heterose. 
· Capacitar o estudante a estabelecer as bases genéticas da seleção, com o auxília da genética quantitativa e dos marcadores moleculares.
· Capacitar o estudante a compreensão da legislação sobre os direitos dos melhoristas e sobre a produção de sementes e mudas. 


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	· Apresentação da disciplina, definição, contribuições da domesticação e do melhoramento genético, histórico e estado da arte;
· Estrutura de um programa de melhoramento: etapas, pessoal, objetivos, germoplasma, instalações, características específicas.
· Sistemas de reprodução em plantas e suas implicações na geração de variabilidade
· Estrutura genética das populações autógamas, intermediárias e alógamas. 
· Bases genéticas dos caracteres qualitativos e quantitativos.
· Componentes da variação fenotípica: variância genética e ambiental, herdabilidade, ganho genético.  
· Estratégias e métodos de seleção: melhoramento de populações alógamas, melhoramento de plantas autógamas, métodos para plantas com propagação vegetativa.
· Desenhos experimentais; Interação genótipo x ambiente: modelos de estimação.
· Estimativas de parâmetros estatístico-genéticos para diferentes métodos de seleção.
· Melhoramento de espécies perenes: testes de procedência e progênies, tipos de populações segregantes, métodos de seleção, tipos e características de pomares para produção de sementes  melhoradas.
· Direitos de propriedade intelectual: Lei de Proteção de Cultivares, Lei de Patentes, Lei do Patrimônio Genético, Lei das Sementes, Normas para a produção de sementes e mudas. 



	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	Aulas expositivas com exercícios complementares e discussões dirigidas. Adicionalmente serão realizadas duas provas parciais. 
O conceito final será baseado nas provas (33%, cada) e nos exercícios e discussões (33%).


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	A avaliação consistirá de provas (1 ou 2), apresentações (2), análise crítica de artigos científicos (6), exercícios (cada aula) e revisão para proposta de projeto (1). 


	X. NOVA AVALIAÇÃO


	

	

	
	

	XII. CRONOGRAMA PRÁTICO
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	XIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	PERIÓDICOS E DEMAIS PUBLICAÇÕES
Outros artigos publicados em periódicos e capítulos de livro referente a cada tema tratado na disciplina serão indicados em cada aula. 
http://www.cca.ufsc.br/fitotecnia/graduação/disciplinas/melhoramento de plantas
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